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RESUMO

O nosso artigo busca entender, sob uma ótica de-colonial/pós-colonial, como o livro
de Victor LaValle (autor afro-americano), A Balada de Black Tom, edita para uma
contemporaneidade, o conto de Howard Phillips Lovecraft, O Horror de Red Hook,
transformando seu núcleo de Horror Sobrenatural, sem o descaracterizar em
gênero, mas mudando elementos contitutivos da narrativa.   No conto O Horror de
Red Hook, de Lovecraft, ele retrata como imigrantes sob um líder entre eles, tentam
abrir um portal para outro universo e como isso leva a morte de várias pessoas. O
conto retrata esses imigrantes de forma abjeta, caracterizando essas pessoas como
monstros. O livro de LaValle, conta essa história mudando a perspectiva, que em
Lovecraft é a de um policial, para a de um negro do Harlem, com talento para a
música, mas que se vê obrigado a ganhar a vida com pequenos delitos.    Utilizamos
Hutcheon (2011) como base da metodologia de análise (Adaptação Semiótica), para
entender os processos sobre o quais o livro de LaValle, pode ser entendido como
uma elaboração literária seguindo uma orientação de reconstrução narrativa pós-
colonial, em que é a voz do subalterno que é trazida a frente do texto (Spivak, 2021),
em contraposição a forma como ele é representado por Lovecraft, que seguindo
uma ótica colonial o menospreza e o enxerga como sendo um elemento destruidor
de elementos até mesmo humanos, parte de uma estrura colonial de obliteração
(Fanon, 1963).
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